


senhores deixar levantar e deitar o Sól no dia
7 de Setembro no mais absoluto silencio.

A' grandeza, á magestade da natureza alliam-se neste
dia á grandeza e magnificencia do facto historico que a
d,ata evoca; á sublimidade e maravilha da natureza, alliam­
se neste dia a grandeza e magestade do nome de Tiraden­
tes, martyr glorioso, poeta destemido, alma de heroe e de
sonhador; o nome de José Bonifacio gravado nas mais
beUas paginas da nossa historia; os nomes dos heróes de
1817 e dos que consolidaram a obra .daquelles que precede­
ram a geração de 1822, entre todas as bellezas e maravilhas
da nossa terra, nesse dia indelevel ouviremos o grito de
"Independencia ou morte", que partido da g,arganta de
D. Pedro I, assignalára o caracter de uma nacionalidade.

Quando numa das sessões ordinarias, desta sociedade
lembramo-nos de propor commemorar a grande data, dou­
tra intenção não foi animado o nosso espirito, sinão, a de,
sob o encanto maravilhoso do mesmo pallio azul, onde se
acham bordadas as estrellas do Cruzeiro sommarmos á luz
do magestos.o astro, ás luzes da sciencia Rio Grandense.

Outra não poderia ser a nossa intenção, pois, eondi­
Gões especiaes em que nos achamos, aftstam-nos das festas
propriamente dietas.

A's commemorações 'de trabalho, as que mais valem
entre todas as que se possam fazer a estas não poderiamos
nos furtar.

Eis ahi o porque da nossa presença, hoje, 'abrindo a
serIa de conferencias com que vamos commemorar a passa­
gemdo mez de Setembro.

Embora falleçam-nos as forças para bem corresponder
á tarefa a que nos impuzemos, embora talvez não correspon­
damos ao alcance do assumpto que escolhemos, creio tereis
a compensação, quando na palavra dos collegas que vão nos
succeder encontrardes o que em nós tiver se feito sentir
peias faltas ou pelas falhas.

A importancia do presente thema não escapa ao vosso
apreciar, de lamentar porém, será não ter ella.. encontrado
para a sua explanação a palavra sabia de um dos tantos
homens que enchem de orgulho o nosso Rio Grande scien­
tifico.

Diz Le Dantec: "Em uma noite constellada, o sabio que
deixa os ohosde seu microscopio vê num momento a natu­
reza sob as mais differentes escalas.

Acaba de observar bacillos da tuberculose englobados
numa cellula gigante, e, fóra pela janella do laboratorio,
percebe um canto da via lactea!

E, entre este infinitamente grande e este infinitamente
pequeno, quantas dimensões intermediarias, separadas en­
tretanto umas das outras por intervallos formidaveis !"

Digamos: entre este infinitamente grande e este infini­
tamente pequeno, vemos, no scenario do mundo, a figura do
homem em sua lucta continua, sem tregua, procurando
como que resolver a grande equação da vida, em que os dois
termos são representantes pela fé. e pela duvida

Si, em toda alucta do homem no campo da sciencia, o
alvo é o bem estar presente e futuro da humanidade, incon­
testavelmente neste particular a creança deve merecer a
nossa mais accurada attenção, pois suas delicadas condições
na vida. a tal nos impellem.

Quem especialista ou não em pedi.atria ignorará a mu­
dança subita e enorme que a secção do cordão ~mbilical

determina para o pequeno ser que até então, prescindia, do
tubo digestivo; para sua nutrição.

Quem especialista ou não em pathologia infantil igno-

rará ser a questão. da alimentação da creança, neste periodo
da vida, um dos mais relevantes e serios problemas com que
sempre tem luctado a medicina !

Si do ,alto da collina dos conhecimentos humanos,
lançarmos um olhar na estrada que temos a percorrer, vere­
mos rapidamente quão immensa é a mesma, e, dado o tempo
que nos será permittido abusar de~ vossa preciosa attenção,
sem duvida, nesta palestra, o espirito de synthese terá que
prevalecer.

Um facto logo chama a attenção do menos aguçado
observador: li grande mortalidade infuntíl nos ilrJmelros
tenlllOS (le vida extra uterinll.

Sabemos que a maior parte das creanças morrem em
cons.equencia da falta de hygiene adequada, e, que o grande
index de mortalidade, encontra apoio nos disturbios digesti­
vos, dependentes, em vida de regra, de uma viciosa e inepta
aliment.ação áquelle pequenino ser.

Fallam alto as estatisticas: Schult em 2000 creanças,
em que diagl10sticára gastro"entorite. verificou que s6mente
tres destas creanças eram alimentadas ao seio materno.

Sem discutirmos o valor da Escola Franceza e da Escola
Allemã, no tocante ao modo de encarar a questão das per­
turbaçõ~s intestinaes, si continuassemos a explorar as es­
tatisticas, veriamos quão grande é a differença de morta­
lidade entre as creanças creadas com a alimentação arti­
ficial e as creadas com a alimentação natura!.

Assim Hery com estatisticas feitas em Paris durante
varios annos, mostrou que a cifra de mortalidade das
creanças alimentadas artificialmente era de 43,7 %, baixan­
do a 18, 2% para as que encontravam no leite de peito a sua
alimentação.

Schweizer assegura que a renuncia á alimentação nn­
tural assignala 75 % da mortalidade das creanças dentro do
primeiro anno de vida, e que apezar dos grandes progres.
sos ela dictectica artificial, seus resultados são sempre
inferiores ao da alimentação natural.

O estudo da alimentação da creança, para a sua exata
noção, arrasta-nos invariavelmente ao dos factores etiolo­
gieos geraes das perturbações nutritivas.

Factores multiplos concorrem para apreciar dos factos
c1inicos, e, no problema da alimentação da creança, quando
procuramos as causas da inferioridade elo leite de vacca,
não podemos deixar sem apreciação os termos de compara­
ção de sua composição chimica com a do leite humano.

O conhecimento preciso dos factores capazes de actua­
rem na decomposição do leite, perde até certo ponto o
prestigio de que durante algum tempo gozou, em face dos
meios ao nosso dispor para taes factores evitar.

Não somos daquelles que entendem não residir nas dif­
ferenças de composição dos leites a explicação sufficiente
dos variaveis resultados observaveis na alimentação natu­
r,al e artificial.

E porque não approximarmos este delicado capitulo de
outro já tão bem evidenciado sobretudo na grande phase da
pharmaco dynamica synthetica?

De facto, si nos é dado acceitar que mutações mini­
mas, mudanças varias na estructura molecular de um corpo,
ele uma substancia medicamentosa, são capazes de engen­
drarem effeitos medicall1entosos variaveis,porque, não acre­
ditarmos que differença.s minimas, na composição chimica
do leite de outras especies animaes, possam sobremodo in­
fluir no surgir de perturbações varias, num apparelho em
que condições espeeiaes appellam para o alimento que a na­
tureza lhes. concedeu?

Assim a physico-chimica lançará novas hipotheses neste
terreno" pois, sobre o papel attribuido aos diversos compo~





dições a toxidez de tal alimento fica visivelmente diminui­
da.

~as ao lado destas vantagens corre entre as desvan­
tagens a que encontra guarida no facto de não ser o leite
desnatado bastante nutritivo.

Para Schreiber embora grave, tal facto é discutivel.
Assim na Dinamarca a mortalidade infantil de zero a um
anno é menos· elevada que na França. Na Austria, Pirquet,
durante a guerra sem registrar perturbaçõões dignas de
serem attribuidas á alimentação, poude alimentar crean­
ças desde: o nascimento até a edade de um anno, com leite
desnatado centrifugado, addicionado de uma regular quan­
tidade de assucar de canna.

Sendo comtudo insufficiente como alimento o leite des­
natado, todas as vezes que se impuzer a subtração da man­
teiga por muito tempo, torna-se mister addicionar a tal
alimento, hydrt,tos de carbano sob forma de assucar ou
feculentos conforme a edade da creailça.

Egualmente a sua pobreza em vitaminas, como dis­
:'remos, nos collocará em sobre aviso, a resguardo de todas
as manifestações que se exteriorisam sob o feitio clinico
das avitaminoses.

Respeito pois ás suas indicações nascerão ellas com os
casos concretos, podendo-se com Schreiher de uma manei~

l'a geral admittir como sendo viavel a administração du­
rante os primeiros mezes da vida, do leité convenientemen­
te desnatado á 12 ou 15 grammas de manteiga por litro.

Nada de interessante nos offerecendo o apreciar da
acção da lactose, passemos a encarar o problema da influ­
encia do sôro em tal assumpto.

Ii~inkelstein e lVleyer inculparam-no em face da expe­
rimentação que consistiu em coagular o leite de vacca
separando o sôro que foi substituido pelo do leite de mulher
ohtido tambem por coagulação.

Em taes condições, verificaram que após a administra­
(;ão do leite assim obtido, ás creanças. apresentando dis­
turbios intestinaes, se verificam melhoras; emquanto que,
si a outra,rs se administrava uma mistura de sôro do lei­
te de vacca e leite de mulher menos seu sôro, as peoras se
manifestavam.

Em face de taes eXl)erimentações que foram repetidas
por ~üller e Grosser com eguaes resultados, parecia ad­
missivel chegar-se a conclusão, que a grande causa das
I)erturbações digestivas residisse no sôro.

Objecções de Koepp surgiram respeito ao, modo de ob­
tençã.o de sôro, porém, novas experimentações realisadas
ao abrigo das causas de erros que foram apontadas deram
resultados identicos ás primitivas.

Em 1909,~eyer disse: que "assim como as minimas
differenças de composição do meio em que se desenvolvem
os animaes inferiores, referente á concentração dos ions,
são·. sufficientes para assignalar a vida desses seres, assim
tamhem ás cellulas intestinae'S podem ser profundamente
perturbadas em suas funcções,' pelo facto de se encontra­
rem immersas em meios alimentares cuja concentração sa·
lina seja diversa da do sôro do leite da mulher, que indu­
bitavelmente constitue o meio mais adequado em que as
ditas cellulas intestinaes podem estar banhadas quando
Ü'abalham. "

Ainda a experimentação de ~eyer fel-a Benjamin, ali­
mentando creanças com disturbios digestivos, com uma
mistura de sôro de leite humano, com leite de vacca
privado do sôro, chegando á conclusão que a superioridade
do leite da mulher não reside nas propriedades do seu
sôro.

Razão pois tom Finkelstein quando diz: "não é a gor­
dura, nem a la;;tose, nem o sôro, isoladamente o factor da
perturbação nutritiva; a acção nociva resulta do conjuncto
dos elementos e a que mais importancia tem é o meio em
qne a cellula realisa a sua tarefa".

"Parece qne razão tinham os quando diziamos que mu­
danças na composição do leite poderiam influir no seu pa­
pel alimentar.

Investigações innumeras têm sido feitas no sentido de
lançar esclarecimentos sobre as clifferenças ohservaveis
entre os resultados da alimentaçào pelo peito humano e
o leite de vacca.

Das considerações de Heuhner, Escherich, Pfaundler,
Czerny, Langstcin, Moro e Lamby, Frendenberg, Schof­
fmann, egualmente após considerações de ordem clínica,
chimica, physico-chimíca, biologicas, etc., em que se têm
amparado para motivar a superioridade do leite humano,
resultam da maiçr importancia no livro d'e Scweizer (lo
estado physico-chimico do sôro derivado de sua concen­
tração ionica, a composição proporcional dos componentes
organicos na mistura que constitue o leite, a chamada cor­
relaçào dos componentes, por Langstein, e a existencia
no leite de mulher de substancias de que carecem os leites
heterologos "~o

Vimos nas palavras de Finkelstein ter mais impor­
tanGia o meio em que a cellula realisa sua tarefa.

Tal facto não escapa ao nosso apreciar, pois é hem
(1e avaliar o terreno em que o factor inside. Bem se vê
que, si os componentes do leite, isolados, nõ'o alcançam tan­
to prestigio na ethiologia das perturbações nutritivas, bem
ao contrario a acção p'2rniciosa de suas combinações, a
chamada cOl'elação de Langstein, etc., paTecem sobre­
sahir no seu papel quando têm por theatro de acção um
meio eSl)ecial proprio aos disturbios nutritivos.

Quantas as variantes a observar entào segundo o modo
pelo qual a mistura poderá ser encarada?

Innumeras as condições a encarar em taes eircumstan­
cias, e, diffieil, sinão impossivel a apreciaçã.o pró ou contra
esta ou aquella vrobabilidade.

A hypothese de que a aeção combinada dos diversos
componentes do leite de vaeca seja a base ou a causa dos
rimentadol'es a tentar modifica!' sua composição, no sentido
de corrigir as differenças com o leite humano tomado
como estalào.

Tratou-se evidentemente de "matel'nizar" o leite de
vacca.

Alguns productos al'tificiaes têm evitado ou antes 8ua­
visado os inconvenientes observados com a alimentação pe­
lo leite de vacca, puro ou diluido, e neste ponto de vista
tem importancia a affirmação de Schloss de haver obtido
uma mistura alimentícia cujo exame chimico auctorisavaa
denominaI-a "o leite artificial de mulher ", o que a despei­
to de tudo, confórme diz Schweizer não evitou o fracasso
na clinica. Choque de factos clinicos diariamente enfren~

tamos no exercido da pediatria, pois, a respeito de tudo
que sabemos relativamente a alimentação artificial, vemos
creanças submettidas a tal regimen se desenvolverem em
optimas condições, e ao inverso, e em maior numero são
os desastres oriundos de tal pratica alimentar.

Por vezes,quasi em egualdade de condições, em duas
creanças, sob o mesmo regimen alimentar, apreciamos a
diversidade das reacções.

Em taes condições surge ao espirito do medico, inda­
gar, esmiuçar o porque de taes phenomenos.

Sem contradicta ao factor iudividual se enquadra a
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Não é só a debilidade cOllgenita que favorece a difficul­
dade de mammar na creança, não, certo lactentes vigorosos
ficam facilmente fatigados e por vezes em determinadas cir­
cumstancias fazem raras sucções.

O insistir em taes occasiões, fazendo a crean<;a repe­
tir o pllenomeno do sucção faz por vezes lograr resulta­
dos e fugir a uma das causas que facilmente permitte se
düsenharem os phenomenos da hypo alimentação, salvo, si
já tivermos percebido a necessidade de dar a creança o
leite ordenhado.

A explicação de tal phenomeno, uns julgam residir
num desenvolvimento incompleto do mecllanismo nervoso
da sucção, acreditam outros, num defeito congenito do cen­
tro de sucção. Individualisado por Schlossmann, l1a um
grupo das denomiuados "creanças eom o terror de ma­
mmar ", as quaes são as creanças filhas de paes nervosos
e que perfeitamente cabem no quadro da diathese neura­
phathica de Finkelstein.

E' um quadro clinico interessante: a creança pega o
seio transparecendo em seu gesto a vontade de mammar,
porém, não tarda a abandonaI-o. Executa então movimen­
tos que traduzem refugar o seio, pelo que se apreciam
gritos e movimentos da creança.

Logo após entra em calma para reproduzir a mesma
scena, si novamente é approximada ao seio.

Não abordando questões de technica ou methodo a !le­
guir na' alimentação, pois estas em via de regra são faceis
de serem responsabilisadas quando viciosamente seguidas,
corntudo não podemos deixar passar sem citação, certos
factos observaveis na clinica e que independem da technica
seguida na alimentação, independem do gráo de saude da
pessoa que amammenta e da quantidade de leite que apre­
senta.

São casos em que tudo faz acreditar nas boas condi­
ções do alimento que serve á creança e em que esta entre­
tanto a despeito de tudo perde o peso.

Em taes conjecturas temos de acreditar numa possivel
anomalia do leite, revelada pelo exame chimico e micros­
copieo; em possveíis modificações da secreção lactea só
demonstraveis ante as perturbaçües de saude do lactente;
ou emfim na intolerancia de certas creanças pelo leite de
mulher.

O primeiro grupo destas causas, bastante conhecido,
dispensa-nos de eommentarios, pois sabemos avaliar após
um exame laboratorial, o leite bom e o leite máo. No se­
gundo se enquadram as observaçües. a pouco citadas, de Du­
l,e, sendo possivel que a mesma explicação podesse ter
sido applicada aos casos que existem na litteratura pedia­
trica, si em outros tempos fossem conhecidos os dclica
dos phenomellos que hoje tanto preoccupam os dominios
da biologia; emfim no terceiro grupo formam as que apre­
sentam uma intoleraucia absoluta pelo leite humano, e que
reproduzem o quadro da chamada idyosillcrasia. Este ul­
timo grupo apresenta na litteratura casos interessantíssi­
mos: um o de Bar em que a creança desde o nascimento
não supportou nenhum leite de mulher e os de Ebsteill. O
primeiru deslIe que natiCell, no mesmo dia, senno alimenc"..
do ao seio materno, após o mammar ficava palliclo e com
tendencia syncopal, o que duraya cerca de meia hora; mais
tarde apresentava dyspeps.ia e emmagrecia.

Aos trez mezes com uma nutriz, os accident.es conti­
nuavam; com uma terceira se agg;ravavam ao ponto de
quasi morrer. Curou-se com o lei.t.e ele: ;iument.:l snhstituido
depois pelo de vacea esterelisado.

Aos quatro mezes e meio, com llma quarta anm os ac··
çidelltes se reproduziram e a mesma scenB. morbida ve-

rificada com a administracção do leite das
amas, demtppareceu, q.uando voltou a ser Blilnentado arti­
ficialmente, o que permittiu o crescimento se fazer de ma­
neira normal.

Os casos de IDbstein, referem-se a mulheres que tendo
fartura de leite não poderam crear seus filhos, cujas, àys­
pepsias que apresent.avam, curavam ao S'erelll amammenta­
dos por outra mulher. l<Jgualmente têm sido taes casos fi"
iiados aos phenomenos a naphylaticos, admittindo-se que
durante a prenhez, o organismo materno reabsorva o pro­
ducto da secreção das glandulas mammarias, e as anti-cor­
pos anaphylactisantes produzidas seriam transmittidos á
creança.

BJsta liypothese elaborada por Weil de Lyon que at­
trioue a um estado anaphylatico a intolerancia pelo leite
de vacea, fez eom qne o mesmo auctor fosse induzido a
tratar todas estas perturbações peias injecções sub-cu­
taneas do leite.

Para tal manda injectar o leite de mulher ou o de
vacea ou ambos, conforme o typo de alimentação que está
sendo observado.

Si após algum tempo lia necessidade de recomeçar a
medieação, para evitar reacçües violentas, manda proceder
ele accordo com o methodo anaphylatico.

Um interessante caso nos foi fornecido pelo dist.inct.o
collega dI'. Carlos Geyer. Tratava-se de uma creança de cer­
ca de cinco mezes 8 que a despeito de ter sido alimentada
ao seio materno, em que todas as causas attribuiveis, ao 1'8-

. gimen alimentar da mãe e capazes de trazarem perturba­
çües á criança foram excluidas, apresentava sempre pere
turbações gastro-intestinaes, caracterisadas por vomitos
e evacuações esverdinhadas, eheias de gruma,s, apresentan­
do tambem rrieteorismo.

Substituindo o leite materno pelo de ama, os sympto­
mas eontinuaram pouco mais ou menos os mesmos.

Este estado de cousas persistiu assim até ás vizinhan­
ças do quinto meZ, t.endo sido apontado como causa prin­
cipal, o fado de ter a mãe desta creança procurado subs­
tituir o aliment.o natural pelo leite de vacca.

I<'alhanclo t.odas as tentativas therapeuticas, em face
do quadro clinica, por vezes acompanhado de elevação de
temperat.ura, falhando todas as mudanças levadas á alimen"
Lrçào, H:solveu o dI'. Carlos Geyer, tazer injecções de leite
de vacca.

Na primeira foram injectados 3 cc de leite. No dia S(j­

guinte o qnadro clinico melhorava; as evacuações eram me­
llas frequentes e o aspecto visivelmeJite melhor, tendo tam­
bem desapparecido os vomitos. Mais tarde, havendo surgi­
do novos distnrbios, fez uum segunda injecção de 5c<:. de
ieite. com egual refHlltado. Uma terceira injecção ainda
foi praticada. tempos após, visto pequenos disturbios que
c~preselltara o apparelbo gastro-illtestinal, sempre com
sultaclos therapeuticos satisfactorios.

Presentemente a' criança se acha eompletamellte
rada.

}\ presente observação. a par o optimo resultado
lhido com o meLhodo deWeill, e que entre nós paxece ser
uma das pOll(~as registradas, ]Jode se accommodar entre os
casos paradoxaes, observaveis na cliniea, respeito a into­
lpraneia da creança pelo leite materno, sendo 11elle tam­
hem de salientar a ausencia de phenomenos de choque,que
pela possibilidade de seu apparecimento fizeram \VeillleIl1­
In';lr as neceSsarüls }lreoccupações, jH'ellan1ndo o doonte all~

tl~S <la segunda illjecqào.

Seja a sympLomatologia apresentada particularmC!l\é
no caso de Bar. seja o methocl0 apontado ",VeiH, llluito





alill18r1tar"

pelo Dr. Raul Moreira
(proL d'-1 Paeuldad(' clt' :ücfliein<t d(' Porto .\lcgre).

deserto, temos de algo fazer pela defeza daquelles que ex­

postos aos' mais variaveis fadores do munclo, em nós é qne
cleveni encontrar a protecção, porque de nós ·"l1es vêm.

El, assim amparando-as est.e Hio Grande do nosso Brasil,
poderá nelles encontrar quem como os seus prosadores, os
seus poetas, continue a cantar a grandeza ele sua terra, de

seu povo, de sua alma, assim amparando-os, daremos á
Patria, novos soldados, á Industria Brasileira, novos bra­
(;OS e áSciellcia, novas cabeças.

de significados, percebe-se desde logo, a impropriedade
do termo.

Nem vale, egualmente, a antiga denominação ·de Par­
rol., de Atrepsia, exprimindo, tão sómente, a situação -3. que
chegava a criança, (Om c:onsequencia á grave gastro-enterite,
uma atropl1ia de origem digestiva, e assim tambem a phase
accentuada de desnutrição, de cachexia, pela syphilis here­
ditaria ou pela tuberculose.

O termo "Decomposição" E' mais restricto e só pode
corresponder á symptomologia talhada. magistraln~ente,

por Finkelstein.

Le_s8. no "Tratado de Pediatria" de Feer:
.. H,wolnpõr tanto significa l1ividir nos
"sells CUmlJOIWlltl.'S, como mtH1i:i'imll' li com·
"Jlosiçâo (em sentido desfavoravell. Am­
hos os factos se verific,un no estado mor~

"bido que aqui devemos descutir. Não só­
"mente sucede, no corpo, a clecomposição
"rIos t.ecidos, eliminando-se, por vias diver­
"sas os varios oomponentes separados, mas
.. 8gualmente a lllassa cellul.ar residu.al, co-

mo demonstra a fl1ncção gravemente
lesada, fiea alterada na sua composição".

Bastar-nos':l, para isso, um exemplo: a tabes mesa­
raÍ('a (tuberculose) conduz o individuo a estado em que o
emmagrecimento e a cachexia sào caracteristicos.

Ora tal cin:unstancia rednnda em accentuada atrophia
Que ninguem ha de aLfinnar COlno. resultado de desordem
alimentar, ainda Que elependa ela alimentaçã.o. Em conse­
quen<:ia, tal atrophia não pode ser chamada de HecomJlo,
posi(;ilo.

Da mesma maneira, nem toda,] as altcra(jfies do inter­
cambio que levam ·êJ cr.iança á atrophia podem recebe!: o
nome de DecolÍ1Posiçáo.

Certo sabendo que, nolla, as normaH alimentares des­
empenham papel ]ll'u]londerante, de seu conheeimento pre_
cis{) 1m de conc)nir-·se tht?rapeutica adequada e racional.

Assim devemos dirigir cc .atteução para o estado geral,
pane a nutrição do individuo.

g' l)or isso qne li'. Schwélizer. en] um laivo dp ironia no
'·.Ol\ .. ALTMI;;N'l'AGION Y TRANS'l'ORNOS Nl1'rHITIVOS
])B~[, LAC'I'ANTI~", eTiz, á pago 1:J3.

,. Consirloramos o rigitlfuiamenLo una.
"COllscctleneia deI rojuHr1o d.el vailal, el
"a]loyo de llluchas Illadres a. la dieta en
.. cuanto varia cl ·asp,:cto de lá deposicion,

"Decomposiçãoleite albuminado na
de Finkelstein,

.0

Para () citado ".nctor, é o e"tad(, paradoxal, ]lor assim
,)áer, qne npreselltmll alguns lactelltes, cujo· quadro mor­

biclo se caraetol'isa por éllJfrnquecimento, por cliarrhéas,
com abalo gravél (Ias fUllcções vitfléls mais importantes, in­
(·.\1.!si\'e a iU1l1lUnidade, não obstantE: o alimento al'tificifll
ser fHlnlillistnuJo cnl concli<:ões precisas de qnalidade e
quúnU,!ad(l.

N~l lil:ten'ttu'c' jlodiat.r.". corn:ntemeute en(,outnllllOS ()
Alrophill. IDm vista, porém, do extenso llumeru

Já de uma feita, uma investida !fizemos para a reali­

sação de uma grande resolução; a sorte, porém, nos foi
adversa.

Não esmoreçamos, não são victoriosos somente aquelles
que realisam as suas anlbições, os seus sonhos, sem en­

contrarem obstaculos ; vencem tambem a batalha, aquel­
les ·que no inicio da lucta se vêm batidos.

O brado em pról da creança, temos fé será ouvido; não
pôde encontrar elle o mesmo echo que o observado no

Quem duvidará ter sido a pediatria, no terreno da hy­
gielle infantil, enriquecida, ha ainda pouco .tempo, com as
vantagens trazidas pelo conceito de Finkelstein, sobre os
(listurbios de nutrição dos latentes '!

g não ha duvidar que á argucia do pediatra, affeito
ás polymorphas modálidades clinicas da pathologia infan­
tiL (lissip.aram-se duvidas sobre certas entidades, rotuladas,
até então, como doenças do estomago e do intestino, compa­
raveis ás dyspepsias flatulentas, aos catarros fermentativos.
ás gastro-enterites, ás diarrhéas profusas do adulto.

Resultante da -antiga cl-assificação é o avolumar-se o
coeffieiente,da mortalidade infantil, aggravando_se o pro­
g'nostico, ante a inefficacia da therapeutica, quer dietetica,
q llE:r medicamentosa.

Apohdas sobre constatações de anatomia e physiologia
pathologicas, rlB bacteriologia, e, sobretudo, de chimica bio­
logica, a nova classificação encontra seu mais firme alicer­

. ce nas verificações correntes da clinica.

i<; de facto, resalta, com frequencia, em casos dessa
n,\tureza, á desproporção estabelecida, em lactentes, entre
os phenomenos geraes, a miude de certa gravidade, e a
insignificancia da lesão anatomic-a elo intestino, (le modo a
nos obrigar qne a attençào seja dirigida, antes para o
estado geral, que para o local.

S·3.be-se entrar em plano secundario a ·etiologia dessas
pert.urba(;ües do intorcambio material, considerando-as de­
l!oJl(len tes do leite pu trefacto, das baterias e toxinas intro­
dnzidas pelo jlrocesso de alimentação -artificial.

Heside sna causa múrmente 'na dosagem e na inade­
quada natureza do alimento.

1J'1]ü o designar-se di§tul'bio~ de IIl1tri<:iío a taes enti­
dades mOl'birlas, (loscriptas no sen :Lehl'lJlldl (ler 8iillglillgS.
1,r;mklwijPII. em lB12, pOl'Winkelstein.

Do novo conceito uma entidade sobresabe, que, com
Iro([uew:ia, !lOS flpparece em clinica, baptisndn por Ueeom.
Vosieão alimentar.


